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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: No Brasil, a obesidade como 
problema de Saúde Pública é um evento 
recente, a prevalência de obesidade nunca 
se apresentou em grau epidêmico como na 
atualidade. Enquanto agravo nutricional, a 
desnutrição era assumida como um problema 
relevante para os países em desenvolvimento, 
e a obesidade seria para países desenvolvidos. 
O estudo analisou o estado nutricional de 
crianças em uma escola do município de São 
José do Rio Preto – São Paulo, no período 
matutino, onde foi analisado o avaliação 
antropométrica de 157 crianças entre 4 a 13 
anos. Os resultados foram supreendentes, 
apenas 57 crianças (36,31%) encontravam-

se eutróficas. A maioria foi representada por 
sobrepesos e obesos, 51 crianças (32,48%) 
e 40 (25,48%) respectivamente, totalizando 
quase 58%.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Pública, 
Obesidade, Estado Nutricional.

NUTRITIONAL STATUS ASSESSMENT 

OF STUDENTS FROM SÃO JOSÉ DO RIO 

PRETO

ABSTRACT: In Brazil, obesity as a public health 
problem is a recent event, prevalence of obesity 
has never been as epidemic as it is today. As a 
nutritional problem, malnutrition was assumed to 
be a relevant problem for developing countries, 
and obesity would be for developed countries. 
This study analyzed the nutritional status of 
children on São José do Rio Preto – São 
Paulo, where the anthropometric evaluation 
of 157 children, between 4 and 13 years old, 
was analyzed. The results were impressive, 
only 57 children (36.31%) were eutrophic. Most 
were represented by overweight and obese, 51 
children (32.48%) and 40 (25.48%) respectively, 
totaling almost 58%.
KEYWORDS: Public Health, Obesity, Nutricional 
Status.



 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 8 Capítulo 3 20

1 | 	INTRODUÇÃO

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define obesidade como uma doença 
caracterizada pelo excesso de gordura corporal que traz prejuízos à saúde, como: 
dificuldades respiratórias, problemas dermatológicos e distúrbios do aparelho 
locomotor, além de favorecer o surgimento de enfermidades potencialmente letais 
como dislipidemias, doenças cardiovasculares, Diabetes MellitusTipo II e certos 
tipos de câncer. Este desequilíbrio decorre da inter-relação de múltiplos fatores: 
genéticos, históricos, ecológicos, políticos, socioeconômicos, psicossociais e 
culturais que influenciam diretamente a resposta fisiológica e comportamental dos 
indivíduos. Portanto, a partir do momento em que classificamos a obesidade como 
uma doença crônica não transmissível, não se justifica mais o tratamento apenas 
por apenas motivos estéticos.

No Brasil, a obesidade como problema de Saúde Pública é um evento 
recente. Apesar da existência de relatos a partir da Era Paleolítica sobre “homens 
corpulentos”, a prevalência de obesidade nunca se apresentou em grau epidêmico 
como na atualidade. Enquanto agravo nutricional, a desnutrição era assumida como 
um problema relevante para os países em desenvolvimento, e a obesidade seria 
para países desenvolvidos. 

As tendências de transição nutricional ocorrida neste século em diferentes 
países do mundo convergem para uma dieta mais rica em gorduras (saturadas 
e insaturadas), açúcares e alimentos refinados, e reduzidos em carboidratos 
complexos e fibras, também conhecida como “dieta ocidental”. Aliando esse 
fator com o declínio progressivo da atividade física dos indivíduos, percebem-se 
alterações concomitantes na composição corporal, principalmente o aumento da 
gordura.

O aumento rápido da obesidade e do excesso de peso nos países em 
desenvolvimento está sendo exacerbado pela redução da atividade física e dietas ricas 
em grãos refinados, óleos vegetais, edulcorantes calóricos e alimentos processados. 
Esta transição nutricional e de atividade física é principalmente experimentada em 
ambientes urbanos. Além disso, a obesidade infantil parece continuar na vida adulta 
em 70% dos casos. Essas condições levam a uma qualidade de vida prejudicada 
por um período prolongado e contribuem para a mortalidade prematura. O excesso 
de peso / obesidade contribuiu para quatro milhões de mortes e 120 milhões de 
anos de vida ajustados para deficiência em todo o mundo em 2015.

São várias as causas da obesidade infantil: 1 - Neuroendócrina – problemas 
nas glândulas produtoras de hormônios de ordem genética e/ou ambiental sendo a 
causa mais frequente o hipotireoidismo; 2 - Iatrogênica – causada por drogas como 
os psicotrópicos e corticosteroides ou lesões hipotalâmicas; 3 - Desequilíbrios 
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nutricionais - dieta hiperlipídica; 4 - Inatividade física – baixo gasto calórico 
desfavorecendo o equilíbrio metabólico energético; 5 - Obesidade genética – 
doenças genéticas raras com características disfórmicas.

 O excesso de peso na infância acontece por uma combinação de fatores, 
incluindo hábitos alimentares errôneos, propensão genética, estilo de vida familiar, 
condição sócioeconômica, fatores psicológicos e etnia. Um fato bastante importante 
dentro das causas da obesidade, que merece atenção, é que mais de 95% das 
pessoas que desenvolvem obesidade por causa nutricional, também denominada 
simples ou exógena, os restantes 5%, seriam os obesos denominados de obesos 
endógenos, ou seja, alterações hormonais, por exemplo: alteração do metabolismo 
tireodiano, gonadal, hipotálamo-hipofisário e tumores como o crâniofaringeoma.

Considerando a complexidade e o elevado custo para o tratamento da obesidade, 
sua prevenção constitui-se em ação fundamental no quadro epidemiológico nacional. 
Por este motivo, a identificação precoce do estado nutricional dos grupos mais 
vulneráveis permitirá melhor direcionamento das políticas de saúde pública, para 
minimizar os riscos de doenças crônicas não transmissíveis ligadas à alimentação 
e ao estilo de vida na vida adulta.

 	No Brasil, estima-se que 20% das crianças sejam obesas e que cerca de 
32% da população adulta apresentem algum grau de excesso de peso, sendo 25% 
casos mais graves. De acordo com dados da Pesquisa Nacional sobre Saúde e 
Nutrição (PNSN) de 1989, a prevalência de obesidade em brasileiros com mais de 
18 anos de idade é de 28%, no caso dos homens, e de 38% no caso das mulheres. 
Nos Estados Unidos, a prevalência é de 34% em homens e de 55% em mulheres, 
com idade entre 20 e 64 anos. Apesar das diferenças econômicas, os países, 
desenvolvidos ou não, vivem o mesmo problema da alta e crescente prevalência de 
excesso de peso.

2 | 	DESCRIÇÃO DO CASO

A atividade foi realizada em uma escola do município de São José do Rio 
Preto, no período matutino, onde foi analisado o avaliação antropométrica de 157 
crianças entre 4 a 13 anos.

A proposta de prevenção contra a obesidade infantil foi desenvolvida a 
fim de promover saúde e orientar os escolares. Inicialmente, desenvolvemos 
apresentação sobre a importância de prevenir a obesidade infantil por meio da 
alimentação e atividade física regular. Em seguida, foi exposta a relação existente 
entre alimentos industrializados, refrigerante, batata chips, biscoitos recheados, 
macarrão instantâneo, comumente consumido principalmente por crianças, e o teor 
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de açúcar, óleo e sal presentes nesses. 
Nessa primeira etapa de orientações, aconselhamos sobre a quantidade de 

ingestão diária de óleo, açúcar e sal diária para um indivíduo saudável, a qual 
comparada com o presente em cada alimento era muito inferior, foi perceptível à 
surpresa das crianças diante de cada quantidade.

Em uma segunda etapa, divididos por classe, foram submetidos à pesagem 
por meio de balança convencional e medição da altura. Foi calculado o IMC de cada 
criança e classificado, de acordo com as tabela da OMS (imc/idade) em:

•	 < Percentil 3 = abaixo do peso

•	 ≥ Percentil 3 e < Percentil 85 = Eutrofia

•	 ≥ Percentil 85 e < Percentil 97 = Sobrepeso

•	 ≥ Percentil 97 = Obeso

Os resultados foram supreendentes, apenas 57 crianças (36,31%) encontravam-
se eutróficas, destas 26 eram meninas e 31 meninos. A maioria foi representada por 
sobrepesos e obesos, 51 crianças (32,48%) e 40 (25,48%) respectivamente. Houve 
também uma pequena parcela de indivíduos abaixo do peso 9 crianças (5,73), e 
sua maioria de meninas.

3 | 	 CONCLUSÃO

Evidências indicam que a prevalência do sobrepeso e da obesidade na faixa 
pediátrica tem crescido consideravelmente, indicando uma epidemia mundial.

O ser humano começa seu desenvolvimento na infância até se tornar um 
indivíduo útil e saudável. Ensinar a comer de maneira correta é tão significativo como 
outras atividades de profilaxia. Os bons comportamentos alimentares auxiliarão na 
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prevenção das doenças crônicas degenerativas do adulto que são a endemia deste 
século.

 Um estudo que analisou o banco de dados da OMS sobre desnutrição e 
crescimento infantil de 450 pesquisas nacionais em 144 países diferentes mostrou 
que a prevalência global de sobrepeso e obesidade de crianças entre 0-5 anos foi 
de 4,2% em 1990 e evoluirá para 9,1% em 2020. Além disso, o aumento relativo nas 
últimas 2 décadas foi maior em países em vias de desenvolvimento (+ 65%) do que 
nos países desenvolvidos (+48%).

De acordo com Borges et. al. (2007), a divulgação da televisão conduziu à 
diminuição das atividades físicas na infância. Além disso, os comercias de televisão 
transmitem características de produtos alimentícios que despertam a atenção e o 
desejo das crianças. Os dados mostram que 37,5% das crianças obesas dedicam de 
2 a 3 horas/dia semanais para assistir televisão e, que 51,9% das obesas ingerem 
farináceos enquanto assistem à televisão.

Combater a obesidade infantil é possível com mudança de comportamento, 
dieta equilibrada sem grandes restrições alimentares, combinada com exercícios 
físicos diários. Para melhores resultados nos tratamentos é essencial o apoio dos 
pais, dos educadores e da sociedade, os quais devem estar conscientes de que 
a obesidade é uma ameaça e que provocam graves problemas na vida adulta. 
Considerando que a escola é um potencial recurso da comunidade para resolver 
os problemas vivenciados pela mesma, é premente a elaboração de um plano 
de intervenção para educadores no sentido de oferecer orientações com vistas à 
redução do sobrepeso e obesidade em escolares.

Para Silva et al. (2007), modificações no padrão alimentar desde a infância 
são imprescindíveis para prevenir doenças e melhorar a qualidade de vida na fase 
adulta e senil. Uma solução para reverter esta situação é a implantação de atividades 
de educação nutricional nas escolas, por possibilitar às crianças a obtenção de 
conhecimentos básicos sobre alimentação e nutrição e incentivá-las a aceitar a 
responsabilidade da aquisição de um comportamento alimentar, condizente com a 
saúde.

O Ministério da Saúde juntamente ao Ministério da Educação criou o Programa 
Saúde na Escola (PSE), através do decreto n°6.286/2007 com objetivo de atuar 
especificamente na saúde dos alunos das redes públicas com avaliação das 
condições de saúde dos mesmos, promoção e prevenção da saúde, educação 
permanente e capacitação dos profissionais, a partir de monitoramento e analise 
como avaliação antropométrica (BRASIL, 2009).

O papel da escola é essencial no desenvolvimento de uma alimentação 
adequada por desempenhar o papel de educadora e constituir um local com 
condições de motivar alteração nas atitudes das crianças e suas famílias. 
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